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APLICAÇÃO DE SILÍCIO PARA AMENIZAR OS EFEITOS ADVERSOS DA DEFICIÊNCIA HÍDRICA NA CULTURA DA SOJA
SANTOS, Meiriele Miranda1 (meirimiranda22@hotmail.com); SANTOS, Sandriele Miranda dos1 (sandrii.miranda@hotmail.com); SILVA, Kátia Cristina da2 (katiaeaf@yahoo.com.br); STEINER, Fábio3 (steiner@uems.br)
1 Discente do Curso de Agronomia, UEMS – Cassilândia;
2 Discente do Programa de Pós-Graduação em Agronomia – Sustentabilidade na Agricultura, UEMS – Cassilândia;
3 Docente do Curso de Agronomia, UEMS – Cassilândia.
Estudos mostram que o silício (Si) mesmo não sendo um nutriente essencial, do ponto de vista fisiológico para o crescimento e desenvolvimento das plantas, sua aplicação na agricultura tem sido de grande relevância para as plantas cultivadas em condições de restrição hídrica. Esta importância se deve ao acúmulo de sílica nos órgãos de transpiração que provoca a formação de uma dupla camada de sílica, a qual, pela redução de transpiração, faz com que a exigência de água pela plantas seja menor. No entanto, os efeitos benéficos da aplicação de Si no crescimento das plantas em condições de restrição hídrica têm sido associados com a capacidade de absorção e acumulação deste elemento pelas espécies vegetais. Este estudo investigou o efeito da aplicação de Si, como forma de conferir maior tolerância à deficiência hídrica em plantas de soja [Glycine max (L.) Merrill.]. As plantas foram cultivadas em vasos plásticos de 12 L preenchidos com solo arenoso e mantidas em casa-de-vegetação climatizada a 26 oC (±2 oC). O experimento foi realizado na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS, Unidade de Cassilândia, MS, no período de novembro de 2018 a fevereiro de 2019. Os tratamentos foram dispostos no delineamento experimental de blocos casualizados em esquema fatorial 2 × 3 × 3 com quatro repetições. Os fatores foram constituídos por duas cultivares de soja [RK 8115 IPRO (tolerante) e TMG 7061 IPRO (suscetível)], três doses de Si (0; 100 e 200 mg dm-3 de Si) e três níveis de potencial de água no solo [100% da capacidade de retenção de água do solo (controle), 50% do controle (estresse moderado) e 25% do controle (estresse severo)]. Durante os primeiros 35 dias após a emergência das plantas, todos os tratamentos foram irrigados para manter o conteúdo de água do solo à 100% da capacidade de retenção de água. Posteriormente, no início do período de florescimento da soja (R1), a imposição da restrição hídrica (50% e 25% da capacidade de retenção de água do solo) foi realizada por 21 dias. Durante a restrição hídrica foram mensurados o conteúdo relativo de água das folhas e a tolerância protoplasmática. Após o período de restrição hídrica foram mensurados a altura de planta, diâmetro do caule, número de folhas, número de vagens, área foliar, volume radicular, matéria seca da parte aérea, das raízes e total. Os resultados evidenciaram que a aplicação de Si estimulou os mecanismos de defesa das plantas de soja, amenizando os efeitos negativos da deficiência hídrica no conteúdo de água das plantas, na tolerância protoplasmática e na produção de matéria secas das plantas. 
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